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Docentes e horas letivas de contacto (total 6h contacto): 

Patrícia Pascoal (regente), 6 h  

Objetivos de aprendizagem: 

Esta Unidade Curricular (UC) tem como principal objetivo que o corpo de estudantes: 

Explique porque é que a teria da interdependência e o paradigma sistémico sustentam a relevância de 
uma abordagem relacional na compreensão da sexualidade humana. 

Identifique e distinga os principais modelos de compreensão da qualidade relacional em relações diádicas 
de exclusividade e em relações não-monogâmicas consensuais.  

Caracterize os principais modelos interpessoais explicativos de resultados sexuais funcionais e 
disfuncionais 

 

Conteúdos programáticos: 

1. O macroparadigma Sistémico 
2. A teoria da interdepedência 
3. Alguns modelos de funcionamento ou resultados relacionais 

a. Gottman 
b. Fincham 
c. Bodenmann 
d. Reis 
e. Worrel 
f. Butler & Randall 

4. Modelos de compreensão de relações consensuais não-monogâmicas (e.g., Moors) 
5. Modelos relacionais e Sexualidade 

a. Interpersonal Exchange Model of Sexual Satisfaction 
b. “Good Enough Sex Model” 

6. Estudos empíricos Portugueses resultantes da aplicação de modelos relacionais a construtos 
sexuais 

Metodologia de avaliação:  

A avaliação consiste na realização de um teste com 10 questões de escolha múl�pla, efetuado 
por plataforma digital e com duração de 20 minutos. Serão disponibilizados 60 minutos para a 
boa implementação do teste (e.g., verificação da iden�dade dos estudantes). A duração do 
teste pode ser estendida para estudantes com Necessidades Educa�vas Especiais. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
Bibliografia:  

O corpo docente disponibilizará bibliografia organizada em dossier próprio, para cada conteúdo 
programático. Não é obrigatória a aquisição de literatura da especialidade. 
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